Resumo: O texto que segue foi apresentado em comunicação oral no 2o Seminário de Avaliação do Projeto Amorim Lima, em novembro de 2006. Convidada para falar a respeito da pesquisa que estou desenvolvendo sobre o projeto da escola, e sem contar com dados avaliativos por estar ainda em fase de levantamento de informações, iniciei relatando aos presentes algumas conclusões de pesquisas realizadas em escolas públicas para que fosse possível compreender a relevância de uma pesquisa em uma escola como o Amorim Lima, que opta por alternativas à educação. A seguir contei um pouco a respeito dos referenciais teóricos que nortearão meu trabalho.

Maria Cecília Sanches, doutoranda do programa de Estudos Pós-Graduados em Educação: História, Política, Sociedade na PUC-SP.  

Inicialmente eu gostaria de contar a vocês porque há interesse por uma pesquisa aqui no Amorim Lima. Para isso, levantei algumas conclusões de pesquisas sobre a escola pública para que possamos ter um panorama dos maiores problemas enfrentados com relação à formação escolar; compreender porque buscar alternativas a esse trabalho é importante; questionar se o Projeto Amorim compartilha dessas dificuldades e busca solucioná-las. Algumas pesquisas concluem que:

· As atividades escolares são excessivamente centralizadas nas mãos da professora e sua organização obriga as crianças a se ocuparem com a mesma tarefa, impossibilitando um trabalho diferenciado, revelando a busca pelo controle e pela homogeneização, dada a dificuldade em lidar com turmas heterogêneas com alunos em diferentes níveis de aprendizagem como exige, por exemplo, o ensino ciclado, resultando da necessidade de atendimento às crianças com  dificuldade fora da sala de aula.

· A recuperação e o reforço de conteúdo escolar, no entanto, reproduzem  as práticas de aulas já sedimentadas na prática cotidiana, sobretudo por meio dos exercícios de treinamento.

· A escola valida um único meio de ensino e de aprendizagem, disponibilizando aos alunos um conhecimento pobre na seleção, fracionado na transmissão e superficial na aquisição, revelando uma prática que reitera o percurso da exclusão.

· O trabalho do professor é marcado pelas tradições presentes na cultura escolar, de modo que as possibilidades de inovação – geradoras de conflitos entre os que propõem e os professores que devem implementá-las – quando se incorporam ao já dominado, nunca substitui completamente uma prática antiga.

· Outra constatação é a de que muitas vezes a ação do docente é concentrada na guarda dos alunos e as atividades propostas são empobrecidas, com o único objetivo de manter as crianças ocupadas e em silêncio, com ausência de atividades coletivas, reforçando uma relação distante entre professor e alunos.

· O despreparo de professores para lidar com alunos que enfrentam grandes dificuldades de aprendizagem.

· Muitas pesquisas têm revelado que a escola está deixando de lado a sua mais importante função que é a de promover o conhecimento. O conhecimento está perdendo lugar, não é mais prestigiado. Esta é uma questão importantíssima.

A escola é a única instituição que pode oferecer ferramentas intelectuais para costurar os fragmentos de aprendizagem da rua, da mídia, conhecimentos de pouca profundidade, com uma aprendizagem mais elaborada. É a única instituição que deve se ocupar primordialmente com o desenvolvimento intelectual.

Grosso modo, podemos dizer que existem dois tipos de conhecimento: o mais simples, ligado à vida prática, a questões imediatas. Por exemplo: quando recebo meu salário, tenho que calcular quanto posso gastar, quais minhas prioridades, o que dá para ser poupado. Outro exemplo são questões que costumam aparecer nas novelas e que todo mundo passa a discutir, como a questão da inclusão de alunos com síndrome de Down, casos de anorexia. São pensamentos ligados à vida comum, ao dia a dia. 

Por outro lado, há o conhecimento mais elaborado, que requer maior abstração, que exige operações mais complexas, que pede outras ferramentas mentais para poder acontecer. Nesse caso, para explicar algo, você deve recorrer a um repertório de pensamentos já sedimentados. Por exemplo, para entender porque primeiro vemos o raio e só depois ouvimos o trovão, é preciso saber que a luz e o som possuem velocidades diferentes. Ou mesmo para compreender questões que põem em cheque o próprio conhecimento, que nunca é uma verdade absoluta. Para isso temos que recorrer a um raciocínio mais complexo, que se apóia em relações e informações também complexas e mais sofisticadas entre conhecimentos de diferentes áreas. Por exemplo, o Professor Nuno contou-nos que em seu projeto, Estação Butantã, as crianças saem para visitar o bairro. Mas ele sublinha esperar que essas visitas não sirvam apenas para constatar fatos visíveis, mas que a partir disso, busque-se articulações com a história do bairro, com as políticas públicas - o plano diretor da cidade -  criando relações mais complexas e elaboradas que permitam que o conhecimento vá sendo tecido.

A mais importante função da escola é levar os alunos a aprender a pensar com maior abstração, oferecendo ferramentas mentais para que eles possam compreender o mundo, pensar sobre ele, encontrar alternativas e fazer opções para agir sobre esse mundo. A escola tem que preparar seus jovens para a transformação social, não apenas para o imediatismo. E o que as pesquisas constatam é que a escola está cada vez mais deixando de lado essa função, que é primordial na formação dos seus alunos.

Por isso, meu interesse está voltado para experiências que buscam alternativas ao trabalho escolar, que querem acertar na formação dos alunos, que querem dar certo, e vim buscar no Amorim Lima essa possibilidade. Aqui, muitos dos problemas que a escola enfrentava passaram a ser respondidos por uma nova proposta curricular e por ofertas de outras formas de expressão que prometem ampliar o repertório de possibilidades de linguagem dos alunos. É importante esse seminário de avaliação que a escola se propôs  a fazer todos os anos, para contar para toda a rede os problemas que ela consegue resolver, as soluções que apresenta.

  Fico bastante entusiasmada em avaliar esse trabalho para saber no que ele acerta para a formação dos seus jovens, qual o lugar que ele dá para o conhecimento. A minha avaliação infelizmente ainda não pode ser feita, porque eu estou em processo de coleta de dados, mas posso adiantar que eu fico muito animada em desenvolver uma pesquisa nessa escola, principalmente pelo clima que ela possui, o envolvimento da comunidade, o entusiasmo dos alunos, as novidades diárias; a escola é bonita, é colorida.  

O que eu posso adiantar seria falar um pouco sobre os meus referenciais teóricos. Na minha pesquisa eu quero explorar a temática de projetos inovadores com a formação humana sob uma perspectiva social. Para isso, eu parto de referenciais importantes, entre os quais eu gostaria de destacar Henri Wallon e Pierre Bourdieu.

Em comum, esses autores compreendem o ser humano não como um indivíduo isolado, mas como um sistema aberto, inacabado, e totalmente dependente de outros seres humanos para poder se desenvolver. Para a formação de uma pessoa, é primordial o que lhe é disposto socialmente e que não depende dela nem da sua consciência, mas de relações sociais e concretas entre ela e o mundo. Nesse sentido as relações sociais são o fundamento para a existência humana. O ser humano é tecido por redes de relações entre ele e o mundo. Lembrando a fala da Simone, presente nesta mesa, o “dentro” e o “fora” são conceitos subjetivos. As fronteiras entre o indivíduo e a sociedade são muito tênues.

A teoria de Henri Wallon é conhecida como psicogenética, pois é um estudo acerca da gênese do psiquismo. Ele trabalha sob a perspectiva da psicologia social e compreende que não existe uma consciência individual primitiva, mas considera que o meio humano modela a consciência desde muito cedo, pois o desenvolvimento é muito lento e necessita dos outros para sobreviver. Isso significa que o eu (a consciência, a inteligência, o conhecimento, o psiquismo) não se constitui de uma vez, mas de acordo com a idade biológica, com as disposições individuais e, principalmente, com as circunstâncias. A consciência tende à individualização, não nasce pronta. A criança passa a perceber o mundo e a si mesma cada vez com maior objetividade. É aí podemos ver o trabalho da escola como fundamental para a formação de uma consciência mais objetivada do mundo.

O ser humano não é explicado apenas por sua fisiologia, mas tendo como complemento indispensável a sociedade em que vive, com todos os materiais e técnicas  que a compõem. A cultura é o limite para o nosso desenvolvimento. Vale trazer as palavras do autor:

Todo indivíduo recebe a marca da civilização que regula a sua existência e se impõe à sua atividade. A linguagem que dela recebe é o molde de seus pensamentos, dá a seus raciocínios a sua estrutura. Os instrumentos que ela lhe propõe modelam os seus movimentos. A organização da família, as relações entre as crianças e os adultos, entre os sexos, entre indivíduos e coletividades, impõem à sua afetividade quadros mais ou menos rígidos, imperativos, proibições suscetíveis de influir profundamente na constituição da pessoa. A história das civilizações oferece o conhecimento dos meios, em que teve que se desenvolver o indivíduo de cada época e de continentes diferentes. A psicogênese deve demonstrar os efeitos que disso sofreu o indivíduo.(Wallon, 1975, p.57).

A teoria de Pierre Bourdieu também é bastante complexa e extensa, mas o que eu penso que seja interessante trazer, seguindo a linha de pensamento do Wallon, é que ele entende que o ser humano não é absoluto, com motivações e ações únicas e pessoais, (como para Wallon, o ser não é um organismo fechado). Por outro lado não é totalmente determinado por estruturas econômicas e sociais, mas o ser humano é aquilo que é possível sob determinadas condições de existência que permitem que certas relações sejam estabelecidas e a partir das quais o indivíduo pode se constituir e se humanizar.

Assim, quanto mais o ser humano experiência, quanto mais ricas suas possibilidades de incorporar o mundo objetivo e intersubjetivo, maiores são as possibilidades de individuação, de humanização. É aqui que o papel da escola pode ser fundamental em uma sociedade que a tem como instituição pela qual todos os indivíduos devem, obrigatoriamente, passar e que cada vez mais cedo passa a fazer parte de suas vidas. 

Ele é um autor que não acredita na neutralidade da escola, mas que a vê como reprodutora das desigualdades sociais tanto pela sua lógica interna, quanto pela utilização que as diferentes classes sociais fazem dela. Basta pensarmos o que as classes mais abastadas exigem da escola como forma de distinção do resto da sociedade: por exemplo, um currículo cada vez mais internacional, e as classes chamadas populares, muitas vezes, exigências que desvalorizam sua clientela, ou que as preparam para uma sociedade que não existe mais.

Para Bourdieu, a escola naturaliza as desigualdades sociais apoiando-se na tese (equivocada) de que oferece oportunidades iguais a todos e que o sucesso escolar está vinculado à capacidade individual e ao dom inato.

E haveria alguma chance de modificar esse quadro? 

Em 1988, a pedido do Ministério de Educação Francês, Pierre Bourdieu liderou uma comissão de discussão sobre a educação com o objetivo de rever os conteúdos de ensino e reforçar sua coerência e unidade. Essa comissão formulou 7 princípios norteadores para que uma mudança progressiva dos programas de ensino pudesse ocorrer a partir de uma reflexão mais profunda em cada campo do conhecimento no que diz respeito à reestruturação da divisão do saber, às condições de sua transmissão e à introdução de novos conteúdos provenientes das profundas transformações econômicas, sociais e tecnológicas.   Penso que conhecer esses princípios possa nos ajudar a pensar  em algumas questões para o projeto Amorim Lima

O primeiro princípio prevê a introdução de conhecimentos advindos com os progressos científicos e mudanças sociais por meio de uma aprendizagem de leitura ativa, dando lugar para a criatividade e o espírito de invenção, para a capacidade de utilizar conhecimentos em diferentes contextos e desenvolver o senso prático e crítico.

O segundo privilegia o saber pensar e o saber fazer apontando a necessidade de assegurar a assimilação de maneiras de pensar como pensar de modo dedutivo, experimental ou histórico, associados sempre a uma reflexão crítica. Cada disciplina deve contribuir com a transmissão desses modos de pensar bem como com o ensino de técnicas necessárias para sua assimilação. Entre essas técnicas, por exemplo, criar um índice, elaborar um manuscrito, utilizar informática, inculcando assim, métodos racionais de trabalho em seus alunos, contribuindo para diminuir desigualdades devidas à herança cultural.

O 3o. princípio dedica-se à busca pela coerência e continuidade dos programas, que devem ser alvo de reflexão constante dos professores, sendo progressivos à medida que avançam verticalmente nos níveis de ensino, além de coerentes e complementares horizontalmente em seu conjunto.

Como 4o princípio temos a garantia da transmissão e assimilação de saberes e modos de pensar indispensáveis, seja por razões científicas ou sociais, mas que só devem ser introduzidos nos programas após um período de experimentação em situação real, com professores comprometidos com um trabalho de formação.

O 5o princípio pede um programa que articule disciplinas obrigatórias e opcionais como forma de garantir um mínimo de conhecimentos reflexivos com ensinos adaptados ao nível e necessidade dos alunos, redefinindo a forma de ensinar alterando teoria e prática, trabalho individual e coletivo. A autonomia dos professores deve ser conquistada para que possam organizar com flexibilidade seus planos de estudo.

Como 6o. princípio temos o esforço para diminuir as fronteiras entre as disciplinassem que percam suas particularidades e especificidades.

  E o último princípio versa superar a oposição, que tradicionalmente domina o ensino, entre as letras e as ciências, favorecendo a aquisição de hábitos de pensamento indispensáveis para o acesso ao conhecimento científico.

Assim, segundo esse autor, a escola pode diminuir a desigualdade social se tiver como objetivo permitir acesso ao patrimônio cultural desenvolvido pela humanidade a todas as classes e frações de classe, permitindo acesso aos códigos de uma cultura à qual somente poucos têm acesso, deixando de “falar sobre” para permitir vivências e experiências que permitam a incorporação de capital cultural e que novas disposições passem a governar a conduta e reger a prática de seus alunos. 
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